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F
alamos mês passado que a Gestão Estratégi-
ca gera alinhamento, desdobra a estratégia por 
todo o sistema e gera o resultado necessário para 
atingir a ambição da organização, por meio da 
realização dos seus objetivos.

Para tanto, ela se utiliza de três grandes passos: Strategic 
Planning, Deployment e Control, cada um com sua função 
específica, interconectados e que se repetem em ciclos con-
secutivos, levando aos resultados desejados.

Como aprendemos na interação entre Alice e o Gato1, 
“para quem não sabe para onde quer ir, qualquer caminho 
serve”, isso não parece uma boa forma de gerenciar uma or-
ganização, certo? Essa é a função do Strategic Planning!

Opening
Da mesma forma que o Gato direciona a reflexão da Ali-

ce, o primeiro passo é aceitar que o contexto muda e que as 
organizações mudam com ele, fazendo com que seja neces-
sário definir primeiro o  que queremos e o que nos afasta 
deste objetivo: as Questões Estratégicas!

“Meu Deus, meu Deus! Como tudo é esquisito hoje! E on-
tem tudo era exatamente como de costume. Será que fui eu que 
mudei à noite?..., Mas se eu não sou a mesma, a próxima per-
gunta é: ‘Quem é que eu sou?’. Ah, essa é a grande charada!”

Além de definir “quem somos”, para uma boa estratégia 
faz-se necessário definir “quem queremos ser”. Esta é nos-
sa ambição, a qual precisa ser traduzida em objetivos, que 
nada mais são do que alvos concretos que juntos nos colo-
cam na direção da nossa ambição.

Outro ponto importante é colocar  mesa que se há uma la-
cuna entre nossa situação atual e a situação que queremos, é 
porque nos falta “saber o que falta”, que comumente chamamos 
de questões. Para aprender, o ponto de partida é fazer boas per-
guntas e devemos fazê-las para cada objetivo que foi definido.

STRATEGIC PLANNING: SABER PRA ONDE VAMOS 
E POR QUE
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Choosing
Em um ambiente de negócios, provável que não encontremos  

somente uma resposta para cada pergunta que nos fizemos no tópico 
anterior. E aí mora um divisor de águas para as organizações: identi-
ficar e priorizar as alternativas de caminho que se apresentam.

“Alice suspirou cansada. ‘Acho que você poderia aproveitar  
melhor o seu tempo’, disse, ‘em vez de desperdiçá-lo propondo cha-
radas que não têm resposta.’”

Assim como o tempo, uma organização possui recursos escas-
sos e que devem ser usados para gerar produtos/serviços que vão  
atender às necessidades dos seus clientes e gerar crescimento/valor 
para todos os stakeholders.

Então, opções existentes,  necessário priorizar aquelas que  
gerem o melhor custo-benefício, que estejam alinhadas ao propó-
sito e aos valores da organização, bem como serem suportadas pela  
capacidade de investimento disponível.

Closing
Com as opções priorizadas em mãos, passamos à etapa de refina-

mento e escalonamento das opções, de forma a gerar um roadmap 
que distribua e alinhe os esforços nos períodos do ciclo projetado 
(que pode ser variável de acordo com o ciclo do negócio).

Precisamos estar alinhados em relação às prioridades e ao mo-
mento mais adequado para executar cada ação, de forma a garantir 
sinergia e uma sequência benéfica para os resultados que queremos.

E como colocar em prática?
Antes de sair executando, r as grandes ações em partes menores 

que sejam passíveis de definir autoridades e responsabilidades  
claras, possibilitando um acompanhamento eficaz.

O escopo definido para cada período será o insumo para fazer 
o deployment, considerando objetivos/metas a serem persegui-
dos, os projetos que necessitam ser desenvolvidos e as políticas 
que devem ser atualizadas.                            
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